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Este trabalho teve o objetivo de analisar o livro Animales racionales y dependientes. 
Por qué los seres humanos necesitamos las virtudes do filósofo escocês Alasdair 
MacIntyre. Publicada em 1999, MacIntyre procura responder a duas questões 
centrais, a saber: a) por que é importante estudar e entender o que o ser humano 
tem em comum com membros de outras espécies de animais inteligentes; e b) por 
que é importante que os filósofos da moral estudem os conceitos de vulnerabilidade 
e de dependência do ser humano. Na obra, MacIntyre defende duas teses centrais, 
sendo estas também as respostas às questões colocadas anteriormente. A primeira 
postula que o ser humano apresenta características semelhantes a dos outros 
membros de espécies animais racionais não humanos. É o caso, por exemplo, dos 
golfinhos. A segunda tese é a de que as virtudes para a ação racional somente 
podem ser exercidas adequadamente se estiverem acompanhadas do 
reconhecimento de que a vulnerabilidade e a dependência são próprias do ser 
humano e de sua condição animal originária. MacIntyre se propõe inicialmente a 
analisar a relação que os seres humanos têm com os membros de outras espécies 
de animais inteligentes e conclui que todo o comportamento humano em sua relação 
com o mundo é originariamente uma condição animal, manifestada por sua 
dependência e vulnerabilidade. Assim, a concepção de homem apresentada por 
MacIntyre difere de outros estudos realizados até então.O mais frequente, afirma 
MacIntyre, é que todo o indivíduo depende dos demais para sua sobrevivência e 
esta dependência dos demais a fim de obter proteção e sustento é mais evidente na 
infância e na velhice. A cultura ocidental moderna, porém, faz com que nós nos 
esqueçamos de nossa condição animal originária e, consequentemente, de todas as 
implicações que este esquecimento traz à reflexão moral.  Deste modo, segundo 
MacIntyre, ao aceitarmos nossa originária condição animal, perceberemos quais 
virtudes são necessárias para que o florescimento humano se realize. 
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